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Classificação  por  épocas  —  Do  primeiro  periodo  á  decadência 


s  tapeçarias  bordadas  de  Arrayollos  consti- 
tuíam, sem  duvida,  uma  das  mais  interessan- 
tes industrias  artisticas  populares  nascidas 
em  Portugal,  sendo  para  lamentar  que  esteja 
hoje  completamente  extincta  na  branca  e  ale- 
gre villasinha  alemtejana  que  lhe  serviu  de 
berço. 

A  sua  polychromia  garrida  impressionou 
Sir  W.  Beckford ;  a  sua  technica  primitiva  me- 
receu elogiosas  referencias  de  Sousa  Viterbo,  Fialho  d' Almeida  e 
Ramalho  Ortigão,  que  foram  illustres  defensores  da  nossa  arte 
decorativa. 

Mas  nem  as  cartas  do  celebre  viajante  inglez,  nem  as  pagi- 
nas brilhantes  d'estes  escriptores,  auxiliam  a  divisão  e  classifica- 
ção dos  exemplares  em  que  devem  basear-se  todos  os  que  pre- 
tendam estudar  esta  inspirada  industria  caseira. 
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O  sr.  D.  José  Pessanha,  a  quem  se  deve  o  primeiro  estudo 
sobre  a  industria  arrayoliense  (i),  limitou-se  a  dividi-los  em  dois 
grandes  grupos :  eruditos  e  populares. 

Continuam,  portanto,  em  deplorável  confusão  muitas  cente- 
nas de  tapetes  que  chegaram  ate  nós  e  que  constituem,  decerto, 
uma  pequena  parte  do  trabalho  de  algumas  gerações  de  borda- 
doras,  durante  quasi  dois  séculos. 

Em  meu  entender,  os  tapetes  de  ArrayoUos  devem  dividir-se 
em  três  grupos  distinctos,  referentes  ás  seguintes  épocas : 

/.''  época  (segunda  metade  do  século  xvii) ;  —  productos  sim- 
plesmente da  curiosidade  particular,  ou  do  trabalho  conventual 
alemtejano ; 

2^  época  (dois  primeiros  terços  do  século  xviii) : — periodo 
florescente  da  industria  caseira  em  ArrayoUos ; 

J.^  época  (ultimo  terço  do  século  xviii  e  primeira  metade  do 
século  xix):  —  decadência  da  industria. 

Ha  ainda,  é  claro,  os  productos  dos  períodos  de  transição, 
aos  quaes  também  me  referirei. 

Nos  tapetes  da  primeira  época,  muitas  vezes  bordados  sobre 
linho,  e  não  sobre  o  vulgar  canhamaço  de  estopa,  o  desenho  é 
constituído  pela  copia  rigorosa  dos  motivos  da  tapeçaria  persa, 
de  mistura  com  uma  infinidade  de  animaes :  pássaros,  coelhos, 
cães,  papagaios,  cobras,  etc;  o  ponto  não  segue  uma  só  direcção 
e  é  mais  pequeno  —  dois  ou  três  fios,  apenas ;  a  polychromia, 
muito  rica,  e,  quasi  sempre,  a  excellente  conservação  das  cores 
demonstram  um  aperfeiçoado  processo  de  tingir  a  lã. 

D'esta  época,  porém,  conhecem-se  poucos  tapetes.  Lembro-me 
de  três  existentes  no  iMuseu  Nacional  de  Arte  Antiga,  dois  que  se 
admiram  no  Museu  Machado  de  Castro,  em  Coimbra,  um  em 
poder  do  sr.  dr.  Laureano  Sardinha,  de  Portalegre,  e  outros  que 
fazem  parte  das  collecções  dos  srs.  Conde  de  Sabrosa  e  .losé  Lino 
.lunior.  Possuo  também  um,  na  minha  modesta  collecção. 


(\)  o  Archeologo  Português,  vol.  XI,  pag,  189-197. 
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Os  tapetes  d'esta  época,  incontestavelmente  os  mais  bellos, 
alliam  a  uma  grande  belleza  de  composição  a  sua  polychromia 
rica,  e  julgo  não  laborar  em  erro  attribuindo-os  ao  trabalho  mera- 
mente particular. 

Do  periodo^de  transição  para  a  segunda  época  —  primeiros 
trabalhos,  talvez,  da  industria  arrayollense  —  ha  egualmente  ta- 
petes de  caracter  erudito,  como  sejam,  por  exemplo,  um  lindo 
exemplar  pertencente  ao  distincto  critico  de  arte  sr.  José  Queiroz, 
no  qual  todos  os  motivos,  puramente  orientaes,  são  contornados 
a  castanho  escuro  ;  um,  de  grandes  dimensões,  existente  no  Museu 
Ethnologico  Português,  bordado  somente  a  três  cores  :  azul,  branco 
e  amarello;  alguns  que  se  guardam  nas  arrecadações  do  Museu 
Nacional  de  Arte  Antiga  e  muitos  outros  de  que  se  torna  impos- 
sível dar  nota. 

O  sr.  D.  José  Pessanha  possue  também  um  fragmento  de  um 
tapete  do  mesmo  periodo,  no  qual  muitos  motivos,  e  principal- 
mente a  barra,  são  inspirados  nos  padrões  do  Oriente. 

N'alguns  d'estes  tapetes,  o  desenho  é,  portanto,  perfeitamente 
do  género  do  que  apresentam  os  exemplares  que  classifiquei 
como  sendo  da  primeira  época  —  motivos  persas  e  grande  pro- 
fusão de  animaes;  mas  em  nenhum  encontrei  qualquer  das  restan- 
tes características  que  n'aquelles  se  observam. 

As  cores  são  menos  bellas  e  mostram-se  alteradas;  o  ponto 
corre  sempre  na  mesma  direcção  e  é  do  tamanho  usual  —  quatro 
fios ;  o  canhamaço  ou  grossaria  de  estopa  substitue  o  linho. 

Esta  ultima  particularidade  indica  bem  visivelmente  o  começo 
da  industrialisação  do  lavor  artístico :  procurava-se  já  diminuir  o 
custo  dos  productos,  empregando  uma  tela  mais  barata,  para  se 
alcançarem  mais  largos  proventos. 

Devem  ser  trabalhos  do  primeiro  quartel  do  século  xviii,  pois 
a  segunda  época  —  aquella  em  que  a  industria  caseira  attingiu 
a  sua  maior  prosperidade  —  começou,  provavelmente,  só  por 
1720-1730. 

Foi  de  então  para  cá,  e  durante  quasl  clncoenta  annos  conse- 
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cutivos,  que  as  officinas  de  ArrayoUos  e,  porventura,  de  outras 
localidades  próximas  executaram  os  tapetes  mais  vulgarmente 
conhecidos. 

Os  motivos  orientaes  desappareceram,  então,  quasi  comple- 
tamente, para  ceder  o  logar  aos  inspirados  nas  chitas  estampadas 
da  época  e  ás  composições  ingénuas  das  próprias  bordadoras. 
Ramos  de  grandes  folhas  entrelaçadas;  palmas  enormes;  flores  re- 
polhudas,  de  formas  extravagantes,  saindo  de  vasinhos  asados  e 
bojudos  ;  centros  com  laços  Luiz  XVI ;  bonecas  de  altos  penteados 
e  cinturinhas  esguias  —  recortam-se  no  fundo  azul  escuro,  verde 
ferrete  ou  côr  de  telha,  que  uma  barra  clara  faz  realçar. 

Vem,  por  ultimo,  a  terceira  época :  a  decadência  —  essa  de- 
cadência lenta  que,  dos  fins  do  século  xviii,  se  arrastou  até  ha 
sessenta  annos. 

Nos  desenhos,  já  nada  resta  dos  preciosos  motivos  persas, 
nem  mesmo  das  composições  pittorescas  em  que  a  flora  regional 
e  a  fauna  domestica  tinham  sempre  larga  representação :  simples 
ramos  de  flores  enormes,  tirados,  talvez,  dos  debuxos  de  marcar, 
procuram,  em  vão,  encher  os  fundos  castanhos  dos  tapetes. 

Os  teares  manuaes,  em  que  se  teciam  as  grossarias,  vão  pa- 
rando, batidos  pela  industria  mechanica  ;  os  velhos  tapetes  persas, 
outr'ora  servindo  de  modelos,  são  arrancados  ás  casas  nobres^ 
arruinadas,  pela  ganância  dos  antiquários;  finam-se  as  ultimas 
gerações  de  tintureiras  e  bordadoras.  Tinha  chegado  —  bem  de- 
pressa !  —  o  fim  d'esta  linda  industria . .  . 


Esta  minha  classificação  dos  bordados  de  ArrayoUos  dividiu 
em  quatro  grupos,  perfeitamente  distinctos,  os  exemplares  até  hoje 
conhecidos :  os  das  três  principaes  phases  do  trabalho  caseiro  e 
os  do  periodo  de  transição  da  primeira  para  a  segunda  época, 
isto  é,  aquelles  que  precederam  o  estabelecimento  da  industria 
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popular,  ou  que,  talvez  mais  provavelmente,  foram  os  primeiros 
productos  d'ella. 

Considerei,  portanto,  os  tapetes  que  incontestavelmente  são 
anteriores  a  estes  últimos  como  bordados  antes  do  começo  da 
industria  arrayollense  e  devidos  ao  labor  meramente  particular. 

O  exame  de  uns  e  de  outros  facilmente  me  convenceu  de  que 
aquelles  que  eu  reputava  mais  antigos  o  eram,  de  facto,  e  apresen- 
tavam certas  características  por  mim  nunca  encontradas  em  muitas 
dezenas  de  tapetes  que  cuidadosamente  observei,  como  sejam : 
I."  — o  emprego  de  tecido  menos  grosseiro;  2."  —  uma  polychro- 
mia  mais  rica,  de  que  faziam  parte  o  vermelho  e  o  roxo,  cores 
depois  postas  de  parte  pelas  tintureiras  de  ArrayoUos;  3."  —  dese- 
nhos rigorosamente  copiados  das  tapeçarias  persas ;  4.°  —  a  im- 
perfeição do  bordado  —  falta  de  regularidade  na  direcção  do 
ponto,  erros  na  composição  dos  motivos,  etc. — bem  natural  em 
trabalhos  de  tentativa. 

Que  não  devemos  confundir  os  tapetes  de  que  vimos  tratando 
com  os  que  produziram  a  segunda  e  a  terceira  época  —  industria 
em  ArrayoUos  —  demonstra-o  a  opinião  abalisada  do  sr.  Joaquim 
de  Vasconcellos,  escrevendo,  em  igoi,  que  «os  typos  da  industria 
caseira,  popular,  andam  baralhados  com  os  padrões  mais  ou  me- 
nos eruditos  do  lavor  conventual  das  casas  religiosas  do  Alem- 
tejo»  (i). 

São  esses  tapetes  eruditos,  certamente  sabidos,  na  sua  maioria, 
dos  numerosos  conventos  de  Évora,  que  eu  classifiquei  como  per- 
tencendo á  primeira  época  e  bordados,  portanto,  na  segunda  me- 
tade do  século  XVII. 

Não  está  de  acordo  com  esta  minha  classificação  o  sr.  José 
Queiroz,  pois  me  auctorisou  a  declarar  que  não  conhece  nenhum 
tapete  que,  em  seu  entender,  possa  attribuir-se  a  uma  época  an- 
terior ao  século  xviii. 


(i)  O  Q^rcheologo  Português.,  vol.  VI,  pag.  2. 
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E  fundamenta  a  sua  opinião  no  íacto  de  só  n'esse  século  ter 
começado  a  rarear  a  vinda  das  tapeçarias  persas  para  o  nosso 
paiz. 

Ora,  não  podendo  restar  duvida  de  que  foram  cilas  os  impul- 
sores do  trabalho  portuguez  e  de  que  a  industria  de  Arrayollos 
não  nasceu  d'um  emprehendimento  com  fins  mercantis,  julgo  mais 
lógico  que  as  primeiras  copias  tenham  sido  feitas  n'uma  época 
menos  afastada  do  começo  da  introducçâo  d'essas  tapeçarias  em 
Portugal. 

E',  de  facto,  pouco  provável  que  só  no  século  xviu  tenha  sur- 
gido a  ideia  de  copiar  em  bordado  os  tapetes  orientaes,  quando 
havia  já  duzentos  annos  que  todos  os  conventos  portuguezes  pos- 
suíam os  mais  preciosos  exemplares  dos  séculos  xv  e  xvi  (i). 

A  opinião  auctorisadissima  do  sr.  António  Augusto  Gonçal- 
ves confirma  egualmente  o  meu  modo  de  ver,  pois  no  Museu  de 
Coimbra  estão  alguns  tapetes  classificados  como  trabalhos  do  sé- 
culo XVII. 

No  Divertimento  Erudito,  de  Fr.  João  Pacheco  (2),  impresso 
em  Lisboa  em  1741,  lê-se  esta  definição  do  termo  tapete: 

«He  huma  pequena  alcatifa  de  lã,  ou  da  índia,  ou  do  Alem- 
tejo;  poem-se  ao  pé  de  cama,  ou  sobre  hum  bofete,  ou  caixão,  etc.» 

Não  podendo  o  auctor  referir-se  a  tapetes  do  Alemtejo,  teci- 
dos, pois  a  única  fabrica  de  tapeçaria  que  trabalhou  n'aquelia  pro- 
víncia, no  século  xvni,  foi  a  fundada  por  Francisco  Mailhol,  em 
Estremoz,  em  1794  —  portanto  em  data  posterior  —  decerto  se 
trata  de  uma  ligeira  referencia  aos  tapetes  bordados  de  Arrayollos 
—  a  mais  antiga  até  agora  conhecida  (3). 

Como  se  vê,  a  industria  arrayollense  era  já  conhecida  na  pri- 
meira metade  do  século  xviii. 


(1)  Os  riquíssimos  tapetes  da  Pérsia  que  se  guardam  no  Museu  Machado  de 
Castro,  em  Coimbra,  vieram  todos  de  dois  conventos  :  Santa  Clara  e  Louriçal. 

(2)  Tom.  II,  pag.  546. 

(3)  O  sr.  D.  José  Pessanha  citou  no  seu  artigo  uma  passagem  do  Diccionario 
Geograpliico,  do  P.e  Luiz  Cardoso  (1747). 


TAPETE   DA    3.*   ÉPOCA 
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Se  attendermos,  também,  a  que  a  industria  de  ArrayoUos  deve 
ter  principiado  no  primeiro  terço  d'esse  século,  começando,  com 
ella,  a  producção  de  tapetes  de  caracter  popular,  em  tudo  diffe- 
rentes  dos  de  caracter  erudito,  forçoso  nos  é  acreditar  que  bas- 
tantes annos  mediaram  entre  as  primeiras  tentativas  e  o  trabalho 
industrial  e  que,  por  conseguinte,  devemos  considerar  os  tapetes 
da  primeira  época  como  bordados  no  século  anterior. 

Creio,  portanto,  sufíicientemente  demonstrada  a  existência  de 
tapetes  anteriores  ao  começo  da  industria  caseira  em  Arravollos, 
productos  do  labor  particular  e  conventual  alemtejano  no  sé- 
culo XVII. 

Mas  a  linda  arte  popular  não  perdeu,  por  isso,  o  seu  mérito. 

Não  foi  ella,  decerto,  a  creadora  d'essas  copias  lindissimas 
das  velhas  tapeçarias  persas ;  mas  só  as  bordadoras  arrayollenses 
as  souberam  popularisar  com  a  sua  graça  ingénua  e  divulgar  com 
o  seu  trabalho  insano. 

Os  tapetes  da  primeira  época  recordam,  a  quem  os  olha, 
toda  a  existência  tranquilla  de  uma  freira ;  os  enxalmos  d'Arrayoi- 
los,  pequeninos  e  alegres,  evocam  a  vida  simples  do  povo  do  Alem- 
tejo :  meadas  seccando  ao  vento,  largas  jornadas  para  uma  feira,  • 
noites  de  serão  ao  calor  abençoado  da  lareira  d'azinho.  .  . 


II 


Technica  e  polychpomia 


iNGUEM  ainda  descreveu  melhor  a  technica 

primitiva  dos  bordados  de  Arrayollos,  do 

que  Fialho  d'Almeida,  n'estas  breves  mas 

expressivas  linhas: 

-^   ^   >   „»,,-,..      _  «Os  tapetes  borda  vam-se  sobre  trama 

I  ^\m!  f/T^  i^í^B      ^^  calhamaço  d'estopa.  que  as  tecedeiras 

■    ^Imil^^^BB      locaes  faziam  ao  tear,  co'o  fio  que  as  ou- 

I       lllill     ^^H      t'"3s  segregavam  das  rocas,  á  lareira,  du- 

^^     mWk        ^^^   rante  as  noitadas  do  inverno  alemtejano. 

«E  d'egual  preparo  domestico  era  a  lã 
de  bordar,  que  se  tosqueava  dos  rebanhos  n'uma  hora,  ia  a  lavar 
á  ribeira  n'outra  hora,  cardada  apoz,  e  logo  tinta  e  fiada,  em 
longas  estrigas  das  cores  mais  predilectas  das  bordadoras.»  (i) 
O  grande  escriptor  dos  Gatos,  sempre  amigo  de  exaltar  as 
coisas  bellas  da  nossa  terra,  por  diversas  vezes  se  referiu  á  indus- 
tria arrayollense,  fallando  d'ella  com  enternecimento. 

Lembrava-lhe  decerto  o  seu  Alemtejo  —  onde  nasceu  e  quiz 
dormir  para  sempre. . . 

Inspirados  nas  tapeçarias  orientaes,  tecidas,  os  tapetes  de 
Arrayollos  obedeciam,  na  technica,  a  vários  preceitos  tendentes 
a  imitá-los. 


(i)  Vida  irónica,  pag.  446. 
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Assim,  o  ponto,  cruzado,  de  forma  a  atapetar,  corria  sempre 
na  mesma  direcção  —  no  sentido  do  comprimento,  excepto  na 
barra  —  e  não  deveria  apresentar,  pelo  avesso,  qualquer  signal 
de  remate.  Conforme  a  tela  em  que  se  bordava,  abrangia  dois, 
três  ou  quatro  ííos. 

A  lã,  depois  de  desengredada,  cardada  e  fiada  na  roda,  era 
entregue  ás  tintureiras. 

Primitivamente,  as  cores  e  tons  empregados  eram,  ao  que 
parece,  dezoito :  azul  escuro,  azul  claro,  azul  pombinho,  encar- 
nado, cor  de  rosa,  côr  de  carne,  vermelho,  roxo,  côr  de  laranja, 
verde  ferrete,  verde  médio,  verde  claro,  amarello,  amarello  tor- 
rado, côr  de  palha,  côr  de  pulga,  castanho  — côr  natural  da  lã  —  e 
branco  —  idem. 

Com  a  evolução  da  industria,  mais  alguns  tons  intermédios 
se  crearam,  exigidos,  talvez,  pelo  capricho  das  bordadoras;  mas 
as  côres-bases  mantiveram-se  até  ao  íim. 

Como  disse  já,  o  vermelho  e  o  roxo  eram  as  cores  menos 
empregadas. 

O  azul  escuro,  o  verde  ferrete  ou  o  encarnado  formavam 
quasi  sempre  os  fundos  dos  tapetes,  emquanto  o  amarello  se  ap- 
plicava,  mais  vulgarmente,  nas  barras. 

O  matiz  obedecia,  porém,  á  seguinte  praxe:  o  centro  e  a 
barra  deviam  ser  bordados  na  mesma  côr  e  tom.  Este  particular 
nota-se  em  noventa  por  cento  dos  exemplares  conhecidos. 

Em  cada  tapete  ou  enxalmo  não  entravam,  em  geral,  mais 
de  dez  tons,  predominando  aquelles  em  que  se  observam  simples- 
mente sete  ou  oito. 

Actualmente,  acontece,  no  emtanto,  o  tomar-se  muitas  vezes 
por  um  novo  tom  o  que  não  passa  de  uma  bem  natural  imper- 
feição no  tingir. 

O  verde,  por  exemplo,  apparece  nos  tapetes  de  Arrayollos 
em  mais  de  dez  tons  diíTerentes,  decerto  em  virtude  da  difficul- 
dade  de  se  obter,  por  processos  tão  rudimentares,  uma  côr  com- 
posta. 
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Tenho  observado  que  o  vermelho  se  não  nota  nos  tapetes 
posteriores  ao  período  de  transição  para  a  segunda  época  e, 
mesmo  n'estes,  só  nos  exemplares  manifestamente  mais  antigos 
apparece. 

De  então  para  cá,  foi  completamente  substituído  pelo  en- 
carnado. 

A  esta  substituição  se  deve,  em  muitos  tapetes,  a  perda  de 
parte  do  etfeíto  da  sua  polychromia,  pois  esta  ultima  côr  toma, 
com  a  acção  do  tempo,  um  tom  acastanhado. 

O  contorno  a  castanho,  em  todos  os  motivos,  marca  também, 
n'esse  periodo  de  transição,  os  tapetes  mais  antigos.  Esta  côr  era 
já  empregada  na  primeira  época  e  entrava  com  frequência  nos 
trabalhos  que  se  lhe  seguiram,  sempre  na  côr  natural  da  lã. 

Conheço  dois  tapetes  com  alguns  motivos  bordados  a  lã  for- 
mada por  tios  de  duas  cores  ditterentes,  torcidos.  Um  d'elles  figu- 
rou na  Exposição  da  Terra  Portuguesa  e  pertence  ao  sr.  José 
Queiroz.  O  sr.  Conde  de  Sabrosa  possue,  porém,  na  sua  grande 
collecção,  um  lindo  e  raro  exemplar,  no  qual  ha  motivos  bordados 
a  lã  com  fios  de  três  cores.  E'  o  único  em  que  observei  este  inte- 
ressante particular. 

Dos  processos  da  tinturaria  caseira  e  das  drogas  emprega- 
das, que  annualmente  se  compravam  na  feira  de  S.  João,  em 
Évora,  se  occupou  já  o  sr.  D.  José  Pessanha,  transcrevendo  as 
receitas  colligidas  em  Arrayollos  pelo  erudito  Cunha  Rivara. 

E'  certo  que  n'ellas  se  não  condensa  todo  o  vastisimo  recei- 
tuário das  tintureiras  de  Arrayollos,  muitas  das  quaes  morreram 
com  os  segredos  da  sua  arte;  mas  a  sua  divulgação  tornou  possí- 
vel a  reconstituição  da  polychromia  dos  velhos  tapetes  e  apontou 
os  corantes  e  ingredientes  mais  vulgarmente  usados. 
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A  influencia  da  tapeçaria  persa 


M  dos  pontos  mais  interessantes  a  estudar 
nos  tapetes  de  ArrayoUos  é,  decerto,  a  sua 
analogia  com  as  lindíssimas  tapeçarias  da 
Pérsia,  que  tanto  abundaram  em  Portugal. 
Essa  analogia  não  se  nota  só  nos  mais 
velhos  exemplares,  alguns  dos  quaes  eu  re- 
puto, mesmo,  copias  fieis ;  mas  egualmente 
nos  que  considero  como  primeiros  productos 
da  industria  caseira  e  bordados,  portanto, 
já  no  século  xviii. 

E'  que  as  obreiras  arrayollenses,  embora  deturpando  o  cara- 
cter erudito  dos  trabalhos  da  primeira  época,  só  mais  tarde  esque- 
ceram de  todo  as  lindas  composições  orientaes  e  começaram  bor- 
dando os  enxalmos,  pequeninos  e  ingénuos,  que,  não  obstante  o 
seu  interesse  e  sabor  popular,  marcam  o  começo  da  decadência. 
Da  comparação  de  innumeros  tapetes  d'Arrayollos  com  as 
tapeçarias  persas  que  me  tem  sido  possível  observar,  resultou  a 
minha  convicção  absoluta  de  que  n'ellas  se  baseou  o  labor  portu- 
guez,  o  que  é  plenamente  confirmado  por  alguns  pontos  em  que 
a  analogia  é  flagrante. 
Assim,  citarei : 

a)  a   existência   de   tapetes   copiados  fielmente  dos  persas; 

b)  motivos  orientaes,  isolados,  de  mistura  já  com  padrões 
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mais  modernos,  nos  exemplares  do  período  de  transição  da  pri- 
meira para  a  segunda  época,  e  mesmo,  ainda,  nos  primeiros  tra- 
balhos d'Arrayollos; 

c)  grande  profusão  de  animaes  —  cães,  coelhos,  veados,  pás- 
saros, cobras,  tigres,  etc,  perfeitamente  semelhantes  aos  das  tape- 
çarias persas; 

d)  certas  particularidades  na  composição  dos  desenhos,  como 
sejam:  motivos  rigorosamente  contornados,  em  geral  a  branco  ou 
castanho,  gregas  separando  as  barras  dos  fundos,  etc. ; 

e)  o  ponto,  formado  de  modo  a  atapetar  e  a  simular,  pelo 
avesso,  a  trama  dos  tapetes  tecidos. 

As  reproducções  de  motivos  aqui  apresentadas  e  devidas  ao 
lápis  brilhante  de  Alberto  Sousa  creio  que  não  deixarão  duvidas, 
ainda  mesmo  no  espirito  dos  mais  incrédulos. 


IV 


o  renascimento 


ASSOU  mais  de  meio  século  sobre  a  extincção 
da  industria  dos  bordados  em  Arrayollos, 
pois,  para  o  seu  estudo,  não  devemos  con- 
siderar como  productos  da  sua  ultima  phase 
os  trabalhos  isolados  e  incaracteristicos 
d'algumas  senhoras  arrayoUenses. 

E'  certo  que,  n'aquella  villa  do  Alem- 
tejo,  se  conhecem  ainda  os  processos  da 
tinturaria  caseira  e  se  fazem  bordados  com 
o  ponto  das  velhas  tapeçarias ;  mas  nem  por  isso  devemos  pensar 
que  a  industria  chegou  até  nossos  dias. 

O  trabalho  popular  cessou  ha  muito  e  só  esse  podíamos  con- 
siderar como  auxiliar  da  faina  dos  campos  e  constituindo,  por- 
tanto, uma  arte  industrial. 

De  resto,  para  que  fallar  dos  tapetes  bordados  sobre  «toile 
d'emballage»  e  tendo  por  motivos  cães  e  gatos  enroscados  —  a 
imitar  os  modernos,  estampados  —  que  hoje  se  bordam  em 
Arrayollos?  A  tradição  não  conseguiu,  como  em  tantos  outros  la- 
bores artísticos  do  povo,  evitar  esse  triste  deturpar  da  arte 
portugueza. 

Permittam-me,  pois,  que  eu  dê  como  extincta  ha  cincoenta 
annos  a  linda  industria  alemtejana.  Moribunda  já,  n'esse  periodo 
de  decadência  que  foram  os  dois  últimos  terços  do  século  xix,  não 
pôde   resistir   á   corrente   modernisadora,  que  condemnava,  por 
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antiquada,  a  sua  technica  simples  c  primitiva.  E",  portanto,  uma 
ressurreição  o  que  pretende  effectuar  o  movimento  ha  poucos 
aniios  encetado  em  seu  favor. 

Mas  essa  bella  iniciativa  de  José  Queiroz,  o  apaixonado  de- 
fensor das  nossas  artes  decorativas,  não  teve,  em  Arrayollos,  o 
reflexo  que  podia  esperar-se  do  bom  acolhimento  que  lhe  dispen- 
saram algumas  illustres  senhoras  de  Lisboa. 

Alli,  onde  mais  seria  para  desejar  que  resurgisse  essa  arte 
caseira,  visto  tratar-se  de  uma  industria  local,  nem  um  só  adepto 
encontrou,  nem  de  um  gesto  de  applauso  foi  merecedora !  Hoje, 
decorridos  dezeseis  annos,  Arrayollos  não  tem  ainda  uma  escola 
profissional  feminina,  que  fomente  esse  resurgimento,  não  tem, 
sequer,  uma  simples  oíficina,  mesmo  particular,  onde  trabalhem 
mulheres  do  povo. 

E  quanto,  alli,  seria  útil  e  interessante  a  obra,  bem  dirigida 
de  uma  escola ! 

Na  primavera,  grupos  de  raparigas,  por  turnos,  exercitar- 
se-hiam  no  tingir  das  lãs  e  na  tecelagem  da  grossaria  de  estopa 
para  que,  inverno  fora,  quando  se  larga  cedo  dos  campos  e  as 
noites  são  grandes,  nada  faltasse  no  bordar  quente  dos  tapetes. 

A  reproducção  e  o  restauro  dos  velhos  exemplares,  a  intro- 
ducção  de  novos  padrões,  baseados  nas  tapeçarias  persas  ainda 
existentes  no  paiz,  o  matiz  e  o  ponto,  ambos  obedecendo  a  deter- 
minados preceitos,  seriam,  então,  objecto  de  um  meticuloso  ensino 
pratico. 

Com  uma  directora  intelligente,  artista,  e  uma  verba  infima, 
monta-se  uma  escola  profissional  em  Arrayollos.  Hoje,  ainda  se 
encontrariam  mestras  para  as  três  officinas  —  tecelagem,  tintura- 
ria e  bordado.  D'aqui  a  alguns  annos,  talvez  seja  tarde.  Porque 
se  não  faz,  agora,  em  y\rrayollos,  o  que  se  fez  já,  em  Peniche,  com 
as  rendas  de  bilros!' 

Como  eu  desejaria  vêr,  n'uma  casinha  alegre,  toda  caiada  de 
branco  e  emmoldurada  em  barras  de  almagre,  este  lettreiro  sugges- 
tivo:   «Escola  profissional  feminhia  de  bordados  de  cArrarollos^! 


TAPETE    DA     I.*    ÉPOCA 
(Museu  Naclonui  de  Arte  Amiga  —  Lisboal 
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Quando,  em  Março  do  ultimo  anno,  publiquei  na  Terra  Por- 
tuguesa o  artigo  de  onde  transcrevi  estas  palavras,  não  pensava 
que  breve  veria  realisada  a  minha  aspiração  —  a  fundação  de  uma 
escola  ou  officina  de  bordados  em  Arrayolios. 

Essa  officina,  criou-a  ha  poucos  mezes  o  importante  proprie- 
tário arrayollense,  sr.  João  Piteira  Franco,  e  a  dirigi-la  encon- 
tram-se  as  senhoras  D.  Lucrécia  Ramalho  Franco,  D.  Jacintha 
Leal  Rosado  e  D.  Angélica  Perdigão  de  Carvalho. 

Alli  trabalham  já  algumas  mulheres  do  povo  —  cardadoras  e 
fiandeiras  —  e  breve  começará  a  curiosa  faina  do  tingir  da  lã,  res- 
peitadas todas  as  receitas  e  processos  das  velhas  tintureiras,  cujos 
segredos  se  não  tenham  perdido  para  sempre.  Depois,  chegará  a 
vez  das  bordadoras  :  sobre  a  grossaria  serão  delineados  os  prin- 
cipaes  motivos,  bordados  os  contornos  e,  por  ultimo,  cheios  os 
fundos. 

E  como  é  vasto  o  campo  d'acção  das  bordadoras!  Repro- 
duzir centenas  de  padrões,  populares  ou  eruditos,  que  as  suas 
antecessoras  de  ha  dois  séculos  souberam  criar ;  copiar  as  velhas 
tapeçarias  persas  que  se  guardam  nos  nossos  museus  (i);  achar 
novas  composições,  inspiradas  nos  antigos  motivos ;  bordar  os 
grandes  tapetes  e  os  «de  sobre-arca»,  os  enxalmos,  as  carapuças 
e  os  jaezes  do  gado.  .  . 

Na  exposição  da  Terra  Portuguesa,  figurou  o  primeiro  tra- 
balho da  nova  olíicina :  um  pequenino  tapete,  bordado  simples- 
mente com  lã  das  cores  naturaes  (quatro  tons)  e  que  foi  justa- 
mente apreciado. 

Que  bella  obra  vae  realisar  essa  casa  de  trabalho! 


(i)  Infelizmente,  os  nossos  museus  não  possuem  productos  da  linda  arte  dos 
tapeceiros  moiros  que  trabalharam  em  Portugal  e  que  seriam,  decerto,  preciosos  repo- 
sitórios de  motivos  e  padrões  a  reproduzir. 
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EUa  vac  ser  como  que  um  grande  lar,  onde,  de  óra  avante, 
se  abrigarão  todas  as  futuras  mulheres  do  bom  povo  arravollense; 
vae  ensinar  e  educar.  Arrayollos  tem  hoje,  devida  á  altruísta  ini- 
ciativa de  alguns  dos  seus  mais  illustres  íilhos,  uma  verdadeira 
escola  de  arte  popular. 

Bem  hajam  os  seus  beneméritos  organisadores ! 

Em  Évora,  ha  já  alguns  annos  que  uma  officina  idêntica  es- 
palha beneficamente  o  ensino  dos  bordados  de  Arrayollos. 

Refiro-me  á  que,  em  1899,  foi  fundada,  por  iniciativa  do  go- 
vernador civil  do  districto,  Henrique  de  Sá  Nogueira,  na  Casa 
Pia  da  mesma  cidade  e  que  hoje  faz  parle  da  sua  Escola  In- 
dustrial. 

Installada  no  edifício  do  extincto  Convento  Novo,  á  Porta  de 
.Aviz,  o  trabalho  e  alli  todo  exercido  pelas  alumnas,  desde  a  lava- 
gem e  o  engredar  da  lã,  até  ao  bordar  dos  tapetes.  Somente  lhe 
falta  ainda  um  tear,  para  o  fabrico  de  grossaria  apropriada  aos 
bordados ;  mas  sei  que  breve  elle  será  montado. 

N'um  álbum  aguarellado,  estão  reunidos  muitos  dos  padrões 
a  executar,  baseados  em  motivos  tradicionaes  e  intelligentemente 
compostos  pelo  professor  de  desenho  da  Casa  Pia,  sr.  Jayme 
Rodrigues  Feliciano. 

A'  Exposição  da  Terra  Pvrtuguesa  en\iou  esta  officina  um 
interessante  mostruário  de  lãs  tintas  com  corantes  vegetaes  —  o 
mais  completo  até  hoje  reunido  e  que  comprehendia  cerca  de 
vinte  cores  e  tons  differentes. 

Mercê  da  sua  excellente  acção  educadora  e  do  rigor  e  critério 
da  sua  organisação,  á  Officina  de  Tapetes  de  Arrayollos  da  Casa 
Pia  de  Évora  se  deve,  em  grande  parte,  o  esboçado  resurgimento 
dos  velhos  bordados  alemtejanos. 

E'  que  ella  tem  a  encaminhá-la  a  competência  e  a  dedicação 
das  suas  dignas  professoras,  as  senhoras  D.  Angélica  Monteiro 
Serra  e  D.  iMaria  do  Sacramento  Palma  Guerreiro,  a  quem  to- 
dos os  louvores  são  devidos. 


TAPETE  DO  período  DE  TRANSIÇÃO  DA  I  ."  PARA  A  2.^  ÉPOCA 

(Pertence  ao  sr.  D.  José  Pessanhíii 
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As  tentativas  a  que  algumas  senhoras  de  Lisboa  e  de  outros 
pontos  do  paiz  se  teem  dedicado,  nem  só  como  interessantes  tra- 
balhos de  reconstituição  as  devemos  encarar,  pois  têem  impor- 
tância nos  resultados  a  alcançar  com  uma  iniciativa  que  vise,  dire- 
ctamente e  em  Arravollos,  o  resurgimento  da  industria  popular. 

Já  restaurando  velhos  tapetes,  já  bordando  outros,  copia  de 
antigos  padrões,  essas  obreiras  illustres,  entre  as  quaes  é  justo 
destacar  as  senhoras  D.  Maria  Castello-Branco  de  Arantes  e  D.  Ma- 
ria Adelaide  Caminha  da  Silva  Pessanha,  foram,  a  bem  dizer,  as 
iniciadoras  do  movimento  que  tornou  conhecida  a  obra  das  obscu- 
ras bordadoras  de  Arrayollos. 

Os  seus  trabalhos  devem,  portanto,  a  meu  ver,  basear-se 
também  n'essa  obra,  —  simples,  mas  característica,  ingénua,  tal- 
vez, mas  genuinamente  portugueza. 

Algumas  centenas  de  tapetes,  que  se  conservam  nas  coUecçóes 
particulares  e  nos  museus,  esperam  que  mãos  habilidosas  os  re- 
produzam. 

Para  que  introduzir,  pois,  desenhos  novos,  se  os  velhos  bor- 
dados nos  fornecem  as  mais  inspiradas  composições,  desde  as 
copias  rigorosas  das  tapeçarias  persas  aos  motivos  traçados  a.  lá- 
pis sobre  o  canhamaço  pelas  próprias  bordadoras  ? 

A  decadência  da  industria  começou  quando  foi  esquecida  a 
sua  origem  —  reproducção,  em  bordado,  dos  tapetes  orientaes  — 
e  erro  é,  decerto,  insistir,  agora,  em  desviá-la  do  seu  primitivo 
caracter. 

Um  grande  movimento,  como  se  vê,  se  vem  esboçando  em 
torno  dos  bordados  de  Arrayollos,  cuja  industria,  ha  poucos 
annos,  se  considerava  irremediavelmente  perdida. 

A  bella  obra  educadora  da  escola  de  Évora,  a  fundação  da 
oííicina  de  Arrayollos  e  o  brilhante  êxito  da  Exposição  promo- 
vida pela  Terra  Portuguesa,  creio  assegurarem  que  esta  linda  arte 
do  povo  não  morrerá,  como  tantas  outras,  esquecida  e  despre- 
zada, e  que,  pelo  contrario,  uma  nova  época  para  ella  se  avisinha, 
aureolada  de  triumpho  —  o  renascimento. 
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Industria  parallela  em  Hespanha 


OUVE,  em  Hespanha,  uma  industria  paral- 
lela á  de  Arravollos? 

Este  ponto,  do  maior  interesse  no  es- 
tudo dos  nossos  bordados  do  Alemtejo  e, 
até  ha  pouco,  envolto  em  justificadas  du- 
vidas, foi,  na  minha  opinião,  quasi  comple- 
tamente esclarecido  com  a  Exposição  da 
Terra  Portuguesa. 

Em  1906,  escreveu  o  sr.  D.  José  Pes- 
sanha: 
«Nos  tapetes  considerados  hespanhoes,  o  ponto,  formado 
como  o  dos  nossos,  toma  diversas  direcções,  o  que  não  succede 
nas  tapeçarias  de  Arrayollos.  As  cores  são  menos  numerosas  — 
seis  ou  sete,  apenas  —  e  mais  vivas,  predominando  o  azul  e  o 
amarello.  Os  motivos  ornamentaes,  contornados  a  ponto  de  pé, 
apresentam-se  mais  geométricos  e  mais  complicados.  Assim, 
n'uma  flor,  por  exemplo,  inscrevem-se  vários  pequeninos  moti- 
vos, como  rodellas,  triângulos,  folhas,  etc,  por  sua  vez  contorna- 
dos por  aquelle  ponto.» 

Ora  os  dois  tapetes  hespanhoes  que  figuraram  na  Exposição, 
um  pertencente  ao  sr.  Fortunato  Abecassis  e  outro  ao  sr.  José 
Relvas,  obedecem,  mais  ou  menos,  a  estas  caracteristicas  e  logo  á 
primeira  vista  se  distinguiam  de  todos  os  outros  expostos. 

Do  primeiro,  diz  o  Catalogo:  «Tapete  bordado  a  lã,  sobre 
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grossaria;  composição  symetrica,  polychroma.  Barra  ornada  de 
folhagem  e  de  flores  estylisadas.  Campo  do  mesmo  gosto,  com  a 
ornamentação  vegetal  compacta  e  uniforme.  Motivos  contornados 
a  ponto  de  pé.» 

Este  tapete,  que  era  um  dos  mais  bellos  e  dos  maiores  que  se 
viam  na  Exposição,  tem,  a  meu  ver,  um  estylo  accentuadamente 
mourisco,  não  para  estranhar  n'um  producto  da  Andaluzia,  onde 
parece  que  esta  arte  floresceu  e  onde  trabalharam,  até  tão  tarde, 
os  tapeceiros,  tecelões  e  bordadores  mouros. 

A  sua  polychromia  comprehende  seis  cores,  ou  tons ;  azul  es- 
curo (fundo  de  campo),  verde-musgo  (fundo  da  barra),  azul  médio, 
amarello,  côr  de  carne  e  branco. 

O  segundo  tapete,  descreve- o  o  Catalogo  d'este  modo: 

«Tapete  bordado  a  lã,  sobre  grossaria;  composição  mais  ou 
menos  svmetrica,  polvchroma.  Barra  larga,  ornada  de  motivos  ve- 
getaes,  soltos,  sobre  os  quaes  poisam  aves,  aos  pares,  e  de  quatro 
albarradas  floridas,  que  occupam  os  cantos.  Campo  decorado  com 
ramagens  e  flores,  que  se  ennovelam  em  volta  de  um  centro  orna- 
mental estylisado  e  se  estendem,  depois,  até  ás  cabeceiras.  Sobre 
estas,  ao  meio,  assentam,  no  campo,  dois  cravos  grandes,  aber- 
tos. Todos  os  motivos  são  contornados  a'ponto  de  pé. 

«Polychromia:  verde  (fundo  da  barra),  encarnado  desbotado 
(fundo  do  campo),  dois  tons  de  verde,  dois  tons  de  azul,  dois  tons 
de  amarello,  vermelho,  carmezim,  rosa  desbotado,  côr  de  carne  e 
branco.» 

Ambos  os  exemplares  devem  ser  setecentistas  —  o  primeiro 
do  começo  e  o  segundo  do  meado  do  século. 

Outro  tapete  que  tive  occasião  de  estudar  ultimamente,  tam- 
bém hespanhol,  apresenta  as  mesmas  caracteristicas  e  tem  bas- 
tante analogia  com  o  que  pertence  ao  sr.  José  Relvas  (i). 


(i)  Ignoro  se,  na  sua  numerosa  collecção  —  cerca  de  cincoenta  exemplares  —  o 
sr.  José  Relvas  possue  mais  algum  tapete  hespanhol,  além  d'aquelle  que  figurou  na 
Exposição  do  Carmo. 


TAPETE    HESPANHOL,    DO     1.      PERÍODO 

(Museu  Nacional  de  Arle  Antiga  —  Lisboa) 
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D'este  modo,  é  hoje  ponto  assente,  para  mim,  que  a  Hespa- 
nha  produziu  eguaimente  tapetes  bordados,  o  que  é,  de  resto,  con- 
firmado peia  existência  de  exemplares  n'alguns  dos  seus  museus. 

Creio,  no  entanto,  que  essa  arte  domestica  nunca  teve,  no 
paiz  viziniio,  o  caracter  de  uma  industria,  ainda  que  rudimentar, 
como  succedeu  entre  nós.  A  meu  vêr,  os  tapetes  hespanhoes  re- 
presentam simplesmente  o  labor  particular  e  paciente  de  algumas 
senhoras,  talvez  na  sua  maioria  religiosas,  que  não  trabalhavam 
para  ganhar. 

Cada  exemplar  é,  por  assim  dizer,  uma  composição  nova, 
com  arte  própria,  decerto  inspirada  ou  suggerida  por  um  modelo, 
mas  não  directamente  copiada  de  um  trabalho  congénere.  Como 
também  se  deu  na  nossa  primeira  época,  as  bordadoras  delinea- 
vam, compunham  e  matizavam  carinhosamente  os  tapetes  que 
bordavam,  por  mera  distracção,  para  o  chão  de  determinada  sala 
ou  para  o  altar  de  certa  capella. 

Só  depois,  em  ArrayoUos,  se  repetiram,  com  enorme  frequên- 
cia, os  motivos  e  padrões  mais  em  voga,  o  que  se  não  explicaria 
em  Hespanha,  desde  que  não  é  alli  conhecida  a  existência  de  uma 
industria  popular  localisada. 

Sob  o  ponto  de  vista  artístico  e  da  technica,  os  bordados 
hespanhoes  não  são,  em  boa  verdade,  inferiores  aos  nossos,  tendo 
a  favorecê-los,  quasi  sempre,  uma  bella  polychromia,  que  demons- 
tra excellentes  processos  de  tingir  a  lã,  e  o  contorno  dos  motivos 
a  ponto  de  pé,  que  permitte  muito  maior  rigor  e  fidelidade  na  re- 
producção  do  desenho. 

O  mais  interessante  de  todos  os  tapetes  bordados  que  tenho 
estudado,  cujo  numero  sobe  a  algumas  centenas,  considero-o  tra- 
balho hespanhol.  Está  agora  nas  arrecadações  do  Museu  Nacio- 
nal de  Arte  Antiga  e  foi,  ha  poucos  mezes,  recolhido  em  Arron- 
ches, muito  deteriorado.  Quando  completo  (falta-lhe  já  a  barra  n'uma 
das  cabeceiras),  devia  medir  aproximadamente  3'",9oX  i'",75,  e  é 
bordado  sobre  linho  grosso. 

O  campo  é  decorado  com  três  grandes  motivos  (rosetões), 
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oblongos  e  polylohados,  entrecruzados  de  folhagem  estylisada,  e 
com  grande  diversidade  de  figuras  (quatro  cavalleiros,  um  a  cada 
canto;  quatro  damas  e  quatro  pagens  (?),  todos  tocando  violas; 
e  dois  grupos  de  guerreiros  mouros,  batendo-se),  colocadas,  no 
mesmo  sentido,  no  espaço  que  medeia  entre  esses  motivos  e  a 
barra.  N'esse  mesmo  espaço,  cobrindo  quasi  completamente  o 
fundo,   vêem-se   aves,   quadrúpedes,   vasos   floridos,  flores,   etc. 

A  barra,  bastante  larga  (o"\4oi  e  emmoldorada  por  duas  fi- 
tas, é  occupada  por  uma  série  de  medalhões  com  figuras :  homens 
atirando,  de  espingardas  á  cara ;  outros  com  copos  e  garrafas  nas 
mãos;  cavalleiros  perseguindo  caça,  empunhando  lanças  ou  se- 
gurando falcões.  Nos  intervallos,  ha  leopardos  que  arremettem 
contra  outros  animaes  —  excepto  nos  cantos,  onde  aves  de  rapina 
os  ladeiam  —  e  desenhos  soltos,  pequenissimos.  Muitos  motivos, 
e  principalmente  as  figuras,  são  contornados  a  ponto  de  pé, 
havendo,  porém,  outros  em  que  tal  não  succede;  n"alguns,  obser- 
va-se  lã  formada  por  fios  de  diversas  cores,  torcidos. 

Polychromia :  azul  médio  (fundo  do  campo),  vermelho  (fundo 
da  barra  e  dos  três  rosetões),  azul  escuro,  azul  claro,  três  tons 
de  verde,  amarello  torrado,  encarnado,  rosa,  côr  de  laranja,  côr 
de  carne  e  branco. 

E',  como  se  vê,  um  interessantíssimo  exemplar,  talvez  único 
no  seu  género  e  que  deve  datar  da  segunda  metade  do  século  xvii 
—  época  que  corresponde  á  primeira  phase  do  nosso  trabalho. 

E  dever-se-ha  attribuir  somente  a  essa  relação  de  datas  a 
analogia,  tão  flagrante,  d'este  tapete  com  outros,  embora  menos 
interessantes,  até  hoje  considerados  portuguezes? 

A  industria  hespanhola  não  terá  tido  a  sua  origem  na  copia 
dos  exemplares  portuguezes,  que  as  boas  relações  dos  conventos 
das  duas  províncias  —  Alemtejo  e  Andaluzia  —  tivessem  feito  trans- 
portar para  a  nação  vizinhai' 
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